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IVlalheur à J'homme qui rapporte tout à lui 

qui ne voit quo lui dans la Nature. 

% 0 

Subscreve-se a 5& reis por semestre, pago no principio dclle: huma Folha 

que sahirá as Terças, Quintas, e Sabbados 

y 

em Porto Ana 
Typographia; 

no Rio Pardâcm Casa do Sr. José Ant.onio Soares; e no Rio Grande 

# 

sa. do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas avulcas na mesma Typo gr a 

pbia a 80 reis cada huma. 

pollo me cahem cssts Escriptoves 'par 

cinca, que uns Monarchias absolutas tem esjro 

r* % y 1 ' *! l r <». .«. » . Cx 

lado toda a sua erudição 

Correspondente do Diário de Per^ 

5 

^ w • W " 9 

e sabor çrn sus 

iianibuco que se assignou 

ded 

o Mngnctisado 

icou~se a combater alguns dos sophís 

mas, com que os absolulistas procurâo aba 

lar o conceito, que vai lendo entre os Povos 

o novo systema de governo, c com q 

% 0 \ 

^âo 

tentar os governos despolicos : clles oendem- 

não todas as contra-forças políticas; porque 

veiTdo-as mal assentadas em quasi todos os 

Governos: 
tem por inulcjs. e alé mesmo 

len 

por perigosas. Taes Authores, em cuja lista 

tem 

(loucos!) reconstruir o velho, gothico reza sobre 

hum lugar distineto 
o 

a 

T 

oz da INatu 

cdificio dccribado. INós julgamos conveniente 

trasladar alguns pedaços dessa Correspondên- 

cia que nos pareceu dictada pelo bom senso, 

e.pcr sisuda reflexão. 

a origem dos Governos, copiado 

hoje a retalhos pelo Amigo do Povo^ ateimão 

çm comparar a Aulhoridade Soberana a Au- 

thoridade paterna, velho 

o 

4 i 

Se nasce hum Príncipe feroz, sanguina 

lio sono pWJosophico 

ntigo, como o mundo, seduetor na lheo 

ria, mas evidentemente 
falso, e dos 

mais 

no, inimigo dos prazeres da paz, cujos cosiu- niciosos na pratica. Quando os Reis 

mes vão de encontro com os do seu Povo ; se 

per 

se con 

siderass realmente Pais do seus Pó 

apparece hum Ministro déspota, como todos 

o são huma vez, que o possão ser, e homem milhões de homens 

e 

não proprietários dc seus Reinos, ç dc alguns 

do gênio, como apenas se vê hum de século 

em lo e d 

, que o 

osso provável, que cm h 

abiíao 
quando 

de ser dominad e 
bloq 

os espíritos voz 

a seu Amo 

y 

a 

quem subjuga; cHe indignar-se-h 

uma Confliluict® 

. ^m w y w z ~ . S t 

calculada pelos interesses de hum só, esle 

ente privilegiado se aprouvesse dc se occu 

até re 

sistencia* accideutal frou 

felicidade daqucllcs 

5 

de 
que 

senhor 

? 

e niacliv 

ii« 

iriotas: degolará aquelles, 

oppozercm os prejuízos de seu 

que nao 

, que 

ompa- 

ábsoluto c sacrificar-lhcs seus caprichos 

9 

e 

paixões 
9 

quando todos 
os seus suc^essores 

romper, transtornará tudo 

9 

e 
porá 

em ferros, o excesso da tyrannia talvez a dis 

peite: r»as que males antes da cns 

males ainTia depois ! 

; e 

cor 

Nação 

tivessem os meamos princípios, os mesmos 

sentimentos, as mesmas luzes, 

gunto aiiula assim, se não tei 

que elle per 

havido bons 

que 

se nunca houve 

pais maus administradores; 

rão maus pais, e até panicidas ? Que deve 

s 

% 
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riamos julgar das leis civis, e çriminaes, se ma 

é 

v • 

* 

entregassem á discrição de #cada ciciadao seus gressos 

próprios filhos ? 

hum verdadeiro suicídio 

luzes farão imposs 

» * • a- * 

que os pro 
ai 

n 

mesmo, q» G 
pensamos 

nheço todos esses lugares communs, 

dos primeiros Romanos; se hc verdade, que vezes repelid 

t. 

<« i *£ 

4 é 

mas sem frueto 

tes excerccrão algum dia esse direito boiv 

sei que 

minavel, que ultraja a razão, e faz tituner a 

natureza. 

Authoridade Soberana no^ sentif desses 

crdade dcsCe5 princípios pode dcmonstrar-sc 

^té a mais palpavcl evidencia : mas para as 

paixões nao ha ídencia irresistível 

# 

se a houvesse, ha tantos 

Es Ci ptore nao deve ter outro fre!b, se nao 

a ínstruccão; c isto basta. Esia idéa he pre 

; porque 

séculos, que se in- 

culcão essas maximas, e que se quebrantio, 

convindo sempre na sua veracidade, não ha> 

mas dirige-se a clhos 
cisamcnte quimerica; 

vistos a introduzir o absolutismo. Não ha du- 

vida, que a inslrucção he a primeira salva- 

guarda do homem contra o homem; pois 

venao mais nem tyrannos, nem 

escravos. 

melhor forma de Governo, diz o 

que toma Mandevillc, he aquclla, 

justas medidas contra a maldade humana 

fazendo-lhe conhecer em seus similhantes as porque cxcollenles serião todos os 

governos 

mesmas paixões , que as suas , c forças su 

penores ela o leva a prever contraricdadcs 

e resistências. Não ha duvida, que quanto 

possíveis, se todos quizessemos ser homens 

bem." • 

in 

í ; 

mais universalmente espalhado for 

cxperioncia nos ensina, que as Nações 

9 

O . CO 

ahecimento dos direitos nàturaes, donde se 

sesrue o dos devores, mais pbstaculos.encon- 

írura o despolis 
para estabelecer e 

'§0 

% 

rar. IsUo ha duvida, que se hum Príncipe 

serão o jogo de hum só, ou de hum pequeno 

numero em quanto as suas 

lações não limitarem a authoridade de 

chefes, de maneira que não possão promover 

respectivas legis 

seus 

5 se não a felicidade publica. Sç Ih 
r* 

for 

i/ 

scmpi 
acima da 

ido do poder arbilrario subisse ao Throno fa7,ev uso arbitrário do poder; clles áb porã^ 

em hum a Nação livre,. e perfeitamenieillus 

 % . . . ^ 

irada; cl!e seria prudente, e moderado 

hem depressa expulso, Mas quem ousará 

regras üa justiça 

ou 

baião de ferir os teus 

9 
ainda 

1 

aíian 

car que a instrucção haja de ser tão univer- 

sal, que a resistência, que produz, seja suni- 

ciente contra as emprezas do despotismo; qlic 

soldados mercenários, em vez do «ser insira- 

rnçntos d^ppressão, se tornem, quando for 

porque aquelle, que tudo pódc? i 

outro interesse, se não o impulso 

neo da sua vontade, e fanlazia. 

interesses 

conhece 

momenta 

moder 

cão ja 

o, e 

iodei 

se ligou COl^ 
uni 

íiça só se encontra 

podèr UlimitiLo 

9 
existe a 

mister, inimigos do , oppressor, e que em lif- 

s íastos dos Monarch 

mais 

# 

gar de corrrbater contra a liberdade cm favor 

. 

daquellcs, que lhes 

despolicos, que o inundo tem visto, isto he 

Imperadores Romanos 

9 

e 

paga, se voltem a soe 

dos rrinc.ipes* 

correr paizanos inermes, e artistas indiscipn 

Oricntaes, oííerecem-uos aqtos de demen 

e 
idade 

1 

inslruccão d a rã lambem virtudes he fácil encontr nados? 
* . 

nnlítars. sc a Constituição for destruida até o ministra 

catastraphes terrivei 

> 

em outi 

parte 

não foi tão desastrosa 

j que sião 

A sua ad- 

seu germln? Mas ainda quando o triumplio qUe a sua authoridade 

1 

dos ci([adaos contra os jauizaros fosse certo, ^ em E 

se não 

era sem limite 

por 

Q O 

e seguro; não seria melhor prevenir este ex 

tremo ci 

seus excessos -sei 

uel 

cedores 
5 

e 

que deve custar sangue aos ven- ao natural 

nfraquece-los pela per 

apparecessem desses déspotas ; 

"Ricamente imputados 

..1 
mesma 

desses monstros sanguinários 

0 

dos vencidos? Iluma confiança muito impru 

«■a podem 

dente 

j 
dessem 

Se 

, ou huma paciência mui longa 

♦ 

e devem trazer esta crise funesta. 

Em vão ftm repetido os Jornalistas do ab 

solutismo esta maxima corrente nos Autho 

res ultra Realistas 4 4 que o interesse do Prin- furor 

mais espantoso qUe nos 

curto período tyrannos tão ferozes 

9 por 

quetem hum 

o por cffeito do 

^ succc 

scooa 

paixoe 

acaso 

iveis 

cipe 

9 

e da Nação gendo 
indivisiveis, a tyran foi 

deseníreadas 

Mas a 

somente nos olierccesse dessas 

<'u liibuiriaqm^s ao clima as 

Gi 

de seus déspotas 

foi fi v r( 

scrava 

' 9 
e 

Os déspotas àloscotitas 

, c seus 

Jnglaterra 

par^ 

cnh enrr 
o 

D 

m 

.w 

/ 

* 

eeráõ menos insensatos 
9 

cs i yrrmrros correr, íêr, e pensar por causa cie U. prG« 

d^sia? Quando vemos o Oriente, e Occulente 

manchados dos mesmos crimes, o 

ardente, c o 

da 

Norte erela^c^fltostrar 

• . . 

cesso escandalizo, de sua calamidade, de 

íio-diaj hum conquistador.são momentos rouba 

O m 

c\ 

baixo aos á instrucção do Povo, ás 

« 

mesma Constituição os Tnesmos crimes; á propagaçao das fazes, e á 

oecupaçocsjj iteis 

1 

admiraçao 

< 

não podemos negar que são produzidos pela büasfacções. 

natureza do Governo,- e não pelo clima, ou 

pelo caracter particular dosPrincipcs. O rea- 

tor interesse dos homens he garantir a sua 

herdade por leis, 

( Da4 Abèüf. '7 

Pernambucana.) 

exilei de Suécia [Coronel Qusirro 

Cü 
execcuc nao possa 

ser illudida, nem o seu curso invertido 

{Da lAvrora Fluminenses.) 

chegando a huma eslaiagam, eta Heidjtberg 

aondo ss acha vão vários estudantes Alemães 

* 

foi alli tratado 

9 

tencocs que 

com summa dilicadcza, e st 

av 

reciao 

V A R E D D S. 

A ignorância, diz Mr. Sommer, he o obs 

tacnlo mais podero so promoção da pros 

inadequadas ao seu es 

tado. Rum viajante Inglez que passava, ma 

niíestou por isso n sua saplisfuçâo a hum da 

quclles moços 

vida de, n 

^Snr., disse ell 

3 

cora gr a 

peridade pública, porque o único, o verda 

ao respeilariamos tento no Impera 

ílíor 
Áustria 

* 

mas o Conde Gustavson he 

deiro 
segredo para soccorrcr a indigencia, se 

reduz «v fazer que as classes pobres sejão aucn 

desgraçado e então levantando a voz coiu 

emphase, exclamou: 

4 

les do melhoramento dc sua condição, dotan 

GO«as de ma 

.) 

energia perpetua. em 

O 

5 

logar 

miserável 

mido. 

'Confundido seja o 

que vai aggravar a dor do 

9 

pe de soccore-lás com auxílios teropor 

*^1' ■ # í 1M C ff- 0 * ' \w f w' . T t f 

cuniario$. 

. . 

A' medida que sc dilata a esphera dos co 

nhecimentos, os pobres adquirem maior C 

cilidade para cooperar no bom êxito dos pla- 

nos que sc formarem para sen bem ser, tor 

não-se mais dóceis acs conselhos, njais lia 

beis para a sua execução, e mais desejosos de 

Ti "5 ^    ^ m** l & c- ot rr B ! O .r« n T *-v   

(Da *Aiirora,) 

Maximas e pensamentos. 

Instruir a huma N 
íião he bastante 

tuas iie também necessário insptrar-lhe amer 

á virtude, e 

funda tio 

horror 
icio; os que tem nro 

a moral se convencem de 

que ver 

dadeiro, e único caminho que conduz à feii 

leva-los iiiiio 

sc segue que qu 

cidade 

a virtude 

do se ^ence a grosseira ignoi 

do 

de sorte que suas ma 

povo 

ximas nao são 

A 
obre. introduzind 

ne lie bons prÍDcipios 
c seria bem ignorante da soicncia 

lianta-se mui 

pan 
i combater a 

pom 

tica o que 

Sem fazer mais do que dilater c pôr em ac- que qualquer outra será 

mais do q^e a arte de viver 

polL 

capaz 

'tuasa 

conhec 
quamto 

ma Na 
ca o 

cao as 
faculdades de hum indivíduo , se lhe 

m 

facililão os caminhos para que melhore a sua 

condição, porque com isto somente, conhece 

dc fo 
hum estado ditoso 

resccnte, solido 

Iranquilio, fío 

peitavei a todos seus vi 

sinhos, e formidável a seus inimisros. 

o 

com mais cl 
os 

interesses e at 

tende com mais cuidado ; nao lira promptas 

, á custa de amargosos arrepen- 

[Do Diário de Pernambuco.) 

a sua 

recompensas, 

diaientos, nem hypolheca o trabalho 

vida futura sem obter hum prêmio propor- 

cionacio. A indigencia raras vezes está unida à 

boa educação. 

[JJo Observador Covsii^cional.) 

felicidade das sociedades descança sob? 

certos principies Estes princípios são verda 

deiros em todas os climas, em qualquer lati 

Não pôde variar sejão quas forem a lude 

attenção do Publico não he 

tavel: sê elle a fixa sobre hum 

pôde jazer á custa dc outro ao 

presta? attenção. Os momentos 

a 

o 

em 

tensão, os costumes a crença e os uzos de 

hu Paiz He incontestável em hiyr,a aklc^ 

de conto e vinte chounanas 

como cm huma 

ínesgo- Nação dc trinta milhões de homens 

so o 

de 

U13 

gitem deve ser arbitrariamente 

ter sido julgado; julgado, senão 

de leis consentidas. 

que niu- 

punido, sem 

era virtude 

e segundo as fonnalida» 

4 
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na Chacra do Sogro c 
iles prcscriptas; embaraçado no eyrcicio in* prender o Almotacel 

tiocenté c pacifico das suas faculdades phisi- carrega-lo dc ferros; o que foi pontualmente 

cas moraes, e ludustriaes. executado. 

\ {BenJ. de Const.') 

t # 

(Ousérvador Constitucional.) 

* 

' 

Delicias do tempo passado. 

NNUWCIOS. 

Era dia de jejum, e o Exm. Siy\ Capitão 

General Bernardo Jozé de Lourena cia acos- 

tumado a jejuar; mandou o seiucriado com- 

prar peixe fresco, mas como fosse tarde ja 

não o liavia, Encontrou porem hum preto do 

Em casa de D. Maria Jozefa da Fontoura 

_ 

# M £ V » A' ^ . x Vsj 

Palmeiro existe hutna carta para o Snr. Dou- 

tor Fagé; o mesmo Snr. queira ter a bonda- 

de de a procurar. 

t 

Jozé de Souza Nunes, Povo dc S. Borja 

Conego que levava humas faz publico, que no dia 28 de Janeiro 

par seu senhor; e ped 
criado dc S. Ex 

ao preto que lhe houvesse do vender as ta~ 

haranas: recusou este c levou para casa o 

Voltou pa- 

1829 apartou a sociedade 

Francisco Dias Barboza. 

que tinha com 

i 

peixe que se poz 

ra Palacio o Servo do 

logo a cuzinhar. 

Cirurgião Manoel Gomes da Silva, 
na 

Capitão general com 

Yilla do Ivio 
Grande, tem pai 

vender hum 

as mãos \ 

acontecido. 

« contou a Ex todo o 

bom escravo dc 25 a 26 anuos de idade, sem 

Joz^ ne 

Bem ; disse o Snr. Bernardo 

Lourena; jc^ dons soldafas a casa 

moléstias, ou achaques, c muito hábil 
para 

todo o serviço de campeiro, ou charqueador. 

do Concgo, c tragao-me o peixe, tal jjucl 

cjtã! A expedição portio; trouxerão conquis- 

Vende-se huma morada dc casas sitas na 

Rua da lirreja IN0. 27 

o o 
peixe meio cozido; S. Ex. teve o 

; 

v 

^gesto dc comer íabaranas naquelle dia, e 

não consta que mandasse reslituir a panel^ 

as qucs#lem muito 

bons commodos. Quem as pertender dirija 

se ao Riacho, casa 

quem tratar; assim 

. 26 que acharei com 

co 

dado 
Fstc mesmo Capitão General tinha 

ordem ao Almotacel que todos cs sabbados 

houvesse de lhe guardar lombos frescos para 

a sua mesa, e que se não podessem vender 

ao publico, antes que o seu comprador 

vesse hido.escolher os que lhes erão prccizos 

Aconleceo qw^ em certo sabbado, o compra 

o sobre a venda de 

itieia legou de matos próprios para qualquer 

cultura. 

Yendc-se huma escrava muita hoa engo 

5 

en madeira, lavadeira, doceira, cozinheira 

tende de forno, faz mui bem massas, e todo 

dpr do •o 
Ex 

tardou tanto que dando 

• r 

onze horas, o Almotacel persuadio-se que não 

viesse mais, c por isso mandou que se ven- 

o arranjo de huma casa, Quem a pertender 

procure a Manoel Jozé de Campos, Rua da 

Fraia casa N. 50, para com elic tratar. 

Vende hu 

sem os lombos a quem os 

tirou 

h u m 

par^ a Chacra de 

quizessc, e 

Sogro, leva 

re 

moza, com 46 pnl 

terrenos, sitos na 

nos de frente c fundos 

For 

petentes 
( os pertender dirija-sc a mes 

pouco de ombo para a fumília. 

S, Ex. que cm matéria de east) 

ma Rua, casa que faz esquina na que vai pa 

ra a do Arvoredo. 

n ao 

era mio. estranhou no Dominíro seguinte a 

& 

Domingo 16 do corrente, ha dc abrir-se 

f^lta de lombo írcsco, e cm 
quanto queria no 

o 

CO casa da Opera 

5 
armazém 

perguntar pelo criado, hum sujeito que 

estava, disse que o Almotacel linha compra 

para suciar. Embrave 

vinho do Porto, superior qualidade. J^cnde 

também a varejo a 200 reis 
se por aleijado, e 

do os lo#mbos todos o quarü 

ccu S. Ex 
e mesmo momento mandou 120 rcis/i mesma medida* 

c ma da mesmau Cidade 

a 
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